
Do alto da montanha 
caem pétalas .  Em 
cada uma está escri-

ta uma mensagem. Foram 
deixadas por seres alados, 
acostumados com as in-
tempéries. Quando estas se 
intensificam, eles surgem 
para restaurar o destino hu-
mano, momentaneamente 
descarrilado.

Qual o conteúdo dessas 
mensagens, ainda não se 
sabe ao certo. Sabe-se que 
trazem palavras de alerta 
e advertências. Alguém as 
ouvirá? 

Em outros momentos ten-
sos da humanidade, em que 
as vias por onde flui a vida 
também se apresentavam 
combalidas, outros seres 
vieram – talvez os mesmos 
– com mensagens semelhan-
tes. Quantos escutaram? O 
mundo mudou?

Somos afeitos ao esque-
cimento, a dor costuma nos 
lembrar. 

Oh, pobre humanidade 
órfã, quem lhe salvará de 
seus próprios desvarios?

Como inspirar bilhões de 
seres desorientados e enca-
minhá-los para a reta sen-
da? Como se cria uma uto-
pia realizável? Sonhando, 
pensando, imaginando?

Quando a casca é descar-
tada sobram o cerne, o mio-
lo, a semente que nasce e re-
nasce indefinidamente, até 
a lição ser aprendida. 

Enquanto isso, os seres 
das montanhas ainda terão 
muito trabalho, escreven-
do e jogando mensagens 
do alto, como pétalas, cujo 
perfume nos ajuda a vi-
ver, aprender e a seguir em 
frente.

Inspiremos o Sopro do 
Grande Alento.

Podemos. Vamos!
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Laudo divulgado pelo Instituto 
de Criminalística Carlos Éboli 
(ICCE) concluiu que o casal Ma-
teus Correia Viana e Nathalia 
Guzzardi Marques foi vítima de 
“inalação contínua em ambien-
te enriquecido por monóxido 
de carbono”. Os dois foram en-
contrados mortos no dia 22 de 

junho, no banheiro do aparta-
mento de Mateus, no Leblon, 
na Zona Sul. O documento in-
forma, ainda, que o casal sofreu 
asfixia química, provocada pela 
combustão do aquecedor a gás 
instalado no banheiro, sem a 
observação das Normas Técni-
cas Brasileiras (NBR). 
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ICCE: ASFIXIA QUÍMICA NO LEBLON

Homenagens pela 
memória de Kathlen

DIVULGAÇÃO

Ato reuniu familiares no Lins

Familiares de Kathlen Ro-
meu, jovem grávida morta 
no Complexo do Lins, no 
dia 8 de junho, se reuni-
ram com lideranças re-
ligiosas e do movimento 
negro para homenageá-la 
em um ato, ontem, um 
mês após o crime. A de-
signer de interiores estava 
grávida de 14 semanas e 
caminhava com a avó, du-
rante uma visita, quando 
foi atingida por um tiro de 
fuzil do tórax. 

No encontro, alguns 
parentes ficaram muito 
abalados, como a mãe de 
Katlhen, Jaqueline, que 
chegou a pedir um tem-
po para tentar controlar a 

dor. Placas responsabilizan-
do a política de segurança do 
estado foram exibidas. “Es-
tamos aqui para reivindicar 
justiça”, disse Marcelo Ra-
mos, viúvo de Kathlen.

Soldado morre em curso 
de treinamento do Bope
Allan da Silva Vigna, de 32 anos, sofreu mal súbito durante travessia aquática

REPRODUÇÃO

PM abriu Inquérito Militar Policial para investigar morte de Allan

O 
soldado Allan da 
Silva Vigna, de 32 
anos, morreu du-
rante o Curso de 

Operações Especiais (Coesp) 
do Bope. Segundo a PM, ele 
teve um mal súbito enquan-
to participava de uma traves-
sia aquática realizada em Ri-
beirão das Lajes, em Piraí, no 
Sul Fluminense, na tarde da 
última sexta-feira.

Ele teria sofrido hipoter-
mia ao entrar em um lago, 
cuja temperatura estaria a 
-15 graus Celsius, de acordo 
com informações prelimi-
nares. A Polícia Militar foi 
procurada pelo DIA para 
comentar as informações, 
mas não deus mais detalhes. 
Segundo a corporação, que 
emitiu uma nota de pesar, a 
causa da morte foi um mal 
súbito. Nas redes sociais, 
o Bope também prestou 
solidariedade. 

Amigos prestaram ho-
menagens e lembraram de 
Allan Vigna pelo apelido 
de ‘Chinelo’. “Uma pessoa 

pura de coração, que tinha 
um grande futuro pela fren-
te. Vai em paz, meu amigo. 
Será sempre lembrado, Al-
lan (Chinelo)”. Outro cole-
ga exaltou as qualidades do 
soldado. “A sociedade perde 
um ser humano exemplar! 
Quem teve a honra de conhe-
cê-lo sabe a dor que está sen-

do nessa sua partida inespe-
rada, Allanzinho (Chinelo). 
Meus sentimentos aos fami-
liares”, lamentou.

A PM informou que, du-
rante o incidente, o policial 
foi socorrido pela equipe de 
instrução e recebeu atendi-
mento dos profissionais de 
saúde que acompanhavam 

o curso, mas não respondeu 
aos procedimentos de pri-
meiros socorros. O corpo foi 
encaminhado ao Instituto 
Médico Legal (IML) para 
necrópsia. Um Inquérito Po-
licial Militar (IPM) foi ins-
taurado para averiguar as 
circunstâncias do fato.

O soldado Vigna era lo-
tado no Batalhão de Opera-
ções Policiais Especiais des-
de 2019, quando concluiu 
o Curso de Ações Táticas 
(CAT). Ele deixa esposa.

OUTRO CASO
Em novembro de 2018, o 
cabo do Bope Carlos Hen-
rique de Paula Nibbering, 
de 29 anos, sofreu um mal 
súbito durante exercício de 
instrução do treinamento do 
Coesp, o mesmo curso, reali-
zado em Itaguaí, na Região 
Metropolitana. Carlos Hen-
rique chegou a ser levado 
para o Hospital Municipal 
São Francisco Xavier, naque-
le município, mas morreu 
após uma parada cardíaca.
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